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Predras Preciosas 
Alguns dos preciosos dia. 

maulcs exlrahirios «Ias minas 
da índia. 1 ornara iii.se legcn. 
d.-irios: entre esses eslá «• 
Koll . i .Noor. II líeiíeii t o c n l Ir. 
lov. 

<> Kol l . i .Noor. cujii nome 
sy mliiilicii signif ica "Mun ia . 
Ilha lie luz" , iierlenceii diiraii. 
le longos annos :ios Itajahs 
ile Mjayi i i : em 1 ÔTõ. cahinilo 
I lélhi em poder ilo inimigo, 
foi sai|Ueaila a ciilaile c o ptv. 
liiisii i l iamante ilesa]ipareceu. 
Mais lanle. foi assignalailo 
entre as jóias ila corõa ile l.a. 
hore. ( )s inglezes por sua vez. 
apoiIerarani.se ilo lhesouro o 
of fcreccraiii á rainha Vic io , 
ria como irophéo ile guerra, 
a i| ucl le i l iamaule i i icompara. 
vell l lell le jiliro. 

No começo ilo século X V I ! ! 
ajiparceeu no mcrcmlo ile Co!_ 
i oinla. a vcllia ciilaile hiniiu". 
cujos famosos thesouros fiz-.-, 
ram sonhar a Europa inteira, 
um ilos maiores brilhantes tio 

comprada por Thomas I ' it; 
Trazida para a Franca alli foi 
volume ilo diaiuaiire. 

N A T A L ! 
CASTANHAS NOZKS AMÊNDOAS. ETC. 

FEI TAS FHESCAS VINHOS WHISKIES 
MCÔKES - CHAMPAONES. 

CESTOS DE NATAL DESDE 60S000! 
Peçam urjjfnte catalajro com preços! 

DEPOSITO NORMAL 
CASA FUNDADA EM 1878 

15, R. João Briccola, 15-Caixa, 253-S. Paulo 
Despachos para o interior — Embalagem grátis 

mundo, o Iíegente. Essa pe_ 
dra, ile côr ainarellada. alit--s 
mesmo de ser talhada foi 

O Orlov. admiravel diainan. 
le. dc múltiplas facetas, deve 
seu nome ao príncipe Orlov. 

lapidada. lendo esse dcli.-ad • 
trabalho, qitc durou dois ;ui. 
nos. iliminuiilo dois ieri;os rio 
qu ouiprou para l*aíhari_ 
na 11. da Itussia. 

I •rende.^e a e-sa pedra pre. 
ciosa uma Iaul asl ica historia 
de amor. (I Orlov era mu rios 
olhos da estai lia de Scrin. 
O.-iblu. lio templo de r . rabma: 
um ^ranadeiro trance/., peue. 
l iando, certa vez. no .H-mpio 
sagrado. apaixoiiou.se lirtica. 
incute pelo m.vslerioso sorris.• 
da estatua. Obrigado a abati, 
dotiar a cidade, com sen regi . 
lllenlo. qlle recebera ordem 'le 
partir. •> apaixonado granadei. 
rn. af 1'roiitaiido os maiores pe. 
rigos. arrancou 11111 dos olhos 
da bem amada, levando.i 
c o i u s i g o . 

Esse olho. i|iie era o preeio. 
so ( irluv. ioriiou.se mais tar. 
de urna das jóias da corõa da 
Itussia. 

R. Liberdade, 64 a 
72 — Tel. 2-2593 

Recebemos semanalmente tecidos de 
Seda das fabricas de Friburgo, Petropolis 

e desta Capital. 
Preços baratissimos 

A T T E N Ç Ã O 

Enviamos amostras para 
o Interior. 

Completas Secyões: 

A r m a r i n h o s , R o n d ó s , 
L i n h a s , T a p e ç a r i a s -



A festa d o A n n o Bom 

em minha terra 
(Pòr Cícero de Almeida) 

(Bahiano) 

1 • (* t r i n t a c 11111 « I r d e z e m b r o 
P a p r i m e m • I• • j a n c m 
1 ) c m i n l i u t e r r a m a l e m b r o 
| ) ' a q u c l | c |mi\ «> f e s l è r o 
N o l i i f i í i o n d e IMI m o r a v a 
K " r a o n d e m a i s si; b r i n c a v a , 

' l I m p r i m e m I r j a n è m . 

O i i n n d o é a s c i n c o h o r a s 
^ (,Mii o S ò já v a e si1 i n c o n d e n d o 

I m l a t r á ^ o na m i i n ó r a 
P a r e c e i n I é q u i l o u v c n i l i i 
( l s i n o r i p i n i c a n d o 
C . i i m o q u i a i i u n c i a m I o 
( ) a n n o q u i v a e m o r r e n d o . 

A s l i ó r a v a e s c p a s s a n d o 
C a d a v r z m a i s i n f l u e n t e 
A s m o ç a I o d a s c a n t a n d o 
l l o i m - s c n i u i c s c o n l e n l e 
K s p e r a n d o s ó a In i ra 
l i o a n n o v e i o i i m h o r a 
10 v i m o n o v o s u r r i d c n l e 

1 >e v e z in q u a n d o s c u\ ia 
( i s o m d o s " b a t u c a p é " 
A s c h u l a e a s c a n t u r i a 
O s c ò c o s c o s c a n d o m b i e 
T a m b é m o s b r i t as d c d a n s a 
f j n i I f m p e l a s v i z i n h a n ç a . . . 
K n l e n h o s o d a d e i n t é ! . . . 

• 

S c f i c a lia p a g o d ê r a 
I n l c o d i a r a i á 
Outros se deitam na istéra 
S e m p u d e r e m s e a p r u n i r i 
K" a f e s t a m a i s t o c a n t e 
l i e S e n h ò d o s N a v e g a n t e 
P a d r o è r o d o l u g á 
A s o n z e h o r a d o dia 
T e m p u r c i s s ã o p e l o m á 
K o p o v o c o m a l i i i r i a 
X a p r a i a v ã o s e a . j n n l á 
M o d e v ê o p a d r o e i r o 
T a m b é m s e a j u n l a o s r o m é r o 
l . i i ó f i i i c o m e ç a m r e z a 

K o f i i i ê l c d e l o d o c a n t o 
e d a l i i m p r u f u á z ã o 

\ i s l i d a tá e u s e u m a n i o 

C!* SOUZA CRUZ 

A V i r f í e da i l o n e e i ç ã o 
N u m a c h a n d a e l e f a n t e 
T á S i n h ò d o - N a v e g a n t e . 
I ' " r a s a h i i m p u r c i s s ã o 

E da m e i a n o i t e i m p o n l o 
l l u i u é ç a o s s i n o t o c á 
K o p ó v a r é a f i c a t o n t o 
\ ' i v a s c u m e ç a m a d á . 
V i v a v i v a o a n u o n ó v o ! ! 
K ' S('i o q u i J ÍTÍ IH O p i i v o 
l » e l o d o a q u e l l c a r r a i a . 

T e m a s h e l l a n i u q u c c a d a 
C a r u r ú e M u n ^ n z ã 
O s m a n ò è a s c o c a d a 
A r r o z d ò c e e v a l a p á 
S ã o e s s a s c u m i d u r i a 
O i l i s e c o m e n e s s e d i a 
P " r a o a m i o \ c i o i111crrã. 
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\ e Á 2 > R A C H E L P R A D O 

Ouantlo s<- laia cm " I s i s " toin.s.- a m i . 
prcssão c,u.- a deusa eír.vp<-in esc le nas do . 
l.ras <!<> seu manto as maravi l l ias dc um mundo 
desconhecido. Dcsccrrnr o " v i u dc Is is " . quer 
dizer syniliolii-unieiiti- transpor a verdade c 
conquistar a sabedoria. Sol. esse véo estão ac. 
cumuladas as preciosas jó ias da Sabedoria l í c . 
li i l ião. do niyst ico saber de épocas remotas. K 
foi descerrando esse véo <|Ue essa grande i l lu. 
minada que se chamou Helena I ' . l t lava isky re. 
velou •cidcnte as bcl lczas occultas da deu. 
sa myster iosa. Ella tora buscar, á custa de sa. 
i-ritlcios extraordinár ios, o exo l i smo arcl iaico 
ti Uc cm lotla a sua pureza sc conserva na sol i . 
dão lio Oriente. .Vos está reservado, disse Mim. 
11111 it*. embora cm longínquas eras. levantar " 
véo que oceulta as cinco columnas do Santua. 
rio e com as nossas próprias mãos suspender .i 
pesada aldralia ila " P o r t a «le Ouro " . 

o s adeptos ou Curus, que são cucoutrados 
r.as margens sagradas do Canges. nas s i lencio. 
<as ruinas de Tl icbas. nas myster iosas cama . 
ras dc Luxar, na confrar ia branca das ver teu , 
ies do I l y m a l a y a . são os pcsquizatlorcs dessa-
doutrinas myster iosas. os guardas avançados d*-
I • II •onhecimen t o exot ico I 

(Is antigos, especia lmente. n s astro loges 
< balileus e os magos persas, dist i i ig i i irain.se 
<11111 O ardente desejo de alcançar a sabedoria 
li l i caila uni dos ramos da Sc ienc ia ! 

Elles procuravam invest igar c penetrar os 
segredos da Natureza, e achavam que era «-ss--
o melhor nieii. de obter provas insopl i ismavels 
e pela razão pura asseverar logicamente a ver-
dade. 

Se os nossos pli i losoplios modernos est i . 
v issem con vencidos, de que aquelles penetram 
mais pro fundamente os myster ios do Fn iverso . 
não teriam tanto topete para os negar e c l ia . 
mal.os siqiersticiosos. Dia a dia. os sábios mo. 
d emos buscam a verdade adormecida na som. 
bra do passado. Nas excavai;ões do Eg.vpto. lias 
no Yucatan c noutras, as descobertas archeo. 
lógicas procuram demonstrar á luz meridiana 
a prova dos grandes conbcci inentos de e iv i l i sa . 
i.õcs extinetns. que em muitos r i lmos da scie'1. 
i la supci'am a nossa tão decantada sabedoria 
oecitlell tal. 

Wemle l Phil ips. narra nas suas " A r t e s 
P e r d i d a s " : A chimica dos antigos tempos a l . 
lançou um nivcl tão extruordiuario que por ora 
liem da sombra nos acercaremos. 

l;la vatsk.v ua sua " I s i s sem v é o " também 
í e f e r e o topico que. eseripto lia õtl e tantos an . 
lios. bem poderia apii l icar.se ao momento ac . 
tual : Nesta época de fr io matcr ia l isuio e il«' pr.-_ 
vi-nçõcs grosseiras, a rel ig ião faz es forços inau. 
o i tos c se dir ige á sciencia pedindo auxi l io para 
>e manter dc p é ! " 

As crenças edi f ieadas sobre a areia, o se . 
e tar ismo intransig ive l os fa lsos dogmas c a i l i . 
• «•leram-ia caem ruidosamente do fr io sopro «Ia.» 
invest igações c arrastam na sua queda os adi-, 
ptos para a descoberta da verdadeira r e l i g i ã o ! " 

P E R F U M E S ? 
P n parac-i s em sua própria casa com as 

legitimas essências 

PARISIENSES E ORIENTAES 
Importadas exclusivamente pela 

C a s a F a f o 
D A N Ú B I O A Z U L 

E' A SYMPHONIA I>E UM PERFUME 
LENDÁRIO CUJO AROMA PERDURA E 

ENCANTA COMO UM SONHO. 

10 ( íRAMS. 25S000 

RUA BARÃO DE 1TAPETININGA. 55 

TELEPHONE. 4-0134 

Existe na humanidade um grande anceio pa_ 
ra a espir i tual idade c o dese jo incontido para 
penetrar no mys te r i o do A l ém . 

A humanidade de ho je não pôde para so. 
l id i f i car a sua cren<;a faze r mi lagres ou coisas 
sohrenat uraes. Ella quer o indicio qualquer <b' 
d iv ino que «dia presente, que cila sabe ex i s t i r : 
mas cujo f i o «le Ar iadna a envo l ve no labyr in . 
ilin dos sophismas. 

Como sahir ilellc senão pelas inves t i ga . 
i.õesV Não é aos prophetas que a humanidade 
anciosa pede um indicio, um raio de luz. ma.-
sim aos sábios aos invest igadores dos templos 
si lenciosos dc concentração mental . 

Sobre os myster ios que sc desvendam nas 
excnvnções. li alguns recentemente : num I t i n u . 
Io. ile ant igo pharuó foi encontrada uma I am. 
pada semelhante a essas qtie se conservam h i 
séculos com chnmma e t e rna ! Pois b e m : essas 
lampadus de luz inext iuguivc l são uni mys t e . 
l io para os nossos chimieos actuaes que não sa. 
bem c lass i f icar ou de f in i r qual a matér ia c om. 
bustivel que o f f e r e c e uma tão protligiosa c l i am. 
ma ! 

Dizem que os ant igos romanos conserva , 
vani em seus sepulchros luzes que ard iam du. 
lante um nuineio da ole«>ginosi«lade do ouro » 
i.iie unia dessas lanipadas perpétuas foi et icon. 
traila irradiando uma bella luz lio tumulo do 
Tul ia. f i lha de Cícero. apesar desse tumulo ter 
i stnilo fechado duran o espaço de mil q i i inhen. 
tos o ci l icocula annos. 

Em recentes c.xca vat.-ões tias c ryptas sa. 
gradas do ant igo Eg.vpto, descobreni.se coisas 
ext ruortl innrias: foi encontrada l ambem uma 
dessas tampadas de cl iamma eterna. H Iava ts . 
ky na sua " I s i s s«'ni v é o " dá.nos noticias i les. 
sas Ia iii padas. 

Para os indivíduos negat iv istas. isso con. 
linuará passando como pura lenda <>u absurdo : 
para os |ies«|uiza«lores das verdades eternas «pie 
invest igam, procurando lios mais abal isados 
testemunhos as reve lações das actuaes tlesco. 
bei tas. são um prenuncio dc futuras c grandes 
descobertas no dominio da sciencia exper in ien. 
lal que virá elucidar muito problema obscuro. 



V Feira de 
Amostras 

S. P A U L O 
© o © 

S. PAULO, 12 DE NOVEMBRO DE ÍO.V) 

Tllnio. Snr. 
NI COLA I ' MANGIN I 

C A P I T A L 
Prezado Amigo e Senhor: 

Temos o prazer de commtiniear a V. S. c|iie o jurv da 
;">.» FEIRA DE AMOSTRAS DE S. PAULO, reconhecendo 
J)ondade dos produetos expostos e a apresentação primorosa 
dos mostruarios, resolveu conceder-lhe o Diploma dc (1RANDE 
MEDALHA DE OI RO. 

Enviando-Ihe as nossas felicitações pela merecida dislinc-
ção, aguardamos suas prezaras ordens. 

Sem mais, com elevada estima e apreço, subscrevemo-nos. 

De V. S. 
Amo««Attos .Obrgos. 

Pp ira <le d<e SJi(il® 

MANG1N1 
Especialista em calçados finos sob medida 

MANGINI : PREMIADA PELA FOIRE EXPOSITION DE 
NICE DE 1933 COM MEDALHA DE OURO! 

Largo do Aroache, 51 - TeL 4-4532 - São Paulo 
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A elegancia natural 
S Y L V I A A C C I O L Y 

Af firmar que a noção actual (lc liclleza feminina seja a ver-
(ladeira. pareceria a muitos um tanto audaciosa, uma vez que em 
(iUtros séculos passados, pintores. esculptores, poetas e estbetas. 
por sua vez já fizeram a mesma affirniação, emquanto que o ty-
po da mulher variou enormemente. desde os gloriosos tecupos da 
Grécia de IMlidias e de 1'raxiteles até o século em que vivemos, 
passando pela Renascença, quando os modelos que estes mesmos 
artistas reproduziam por vezes se nos afiguram hoje em dia, dis-
formes e quasi teratologicos. 

Entretanto, de accordo com a seiencia. que at tingiu com o 
século XX a uma culminância incontestável. que não se deixa 
levar por delírios de imaginação, temos de convir na necessidade 
de acreditar que agora estamos liem proxiinos á verdade. (|Ue já 
foi attingida um dia numa civilização bem afastada de nós, e qíie 
se perdeu com a barbaria MUC invadiu Roma conquistadora t. deca-
dente. e que depois da Idade Media, ainda não attiugira a pleni-
tude. mesmo com Leonardo da Vinci. Hapbael Hotticelli ou Alhert 
Durcr anatomia, tão «iiinnciosa em suas pesquisas, que se tor-

nou mais (tue nunca, auxiliar 
do artista. most rnndo-lhc o 
corpo humano em movimentos, 
tomando as mais variadas atti-
tudes. e essencialmente expres-
sivo. como organismo obedien-
te a um centro superior intel-
Hgente alia-se á physiologia 
para demonstrar que o jogo de 
proporções achado bello pelos 
estbetas. ê fãnihcm perfeito co-
mo organização viva e saudá-
vel Ijuiiildu o indivíduo é bem 
nascido, quando sua existencia 
se fez hygieiiiea desde a meni-
nice, quaiuío todos os seus ap-
parclhos fuiiccionain perfeita-
mente, elle será necessariamen-
te formoso, se não uo rosto, 
que é uma parte desprezível 
do todo. mas 110 jogo de pro-
porções de seu arcabouço e 11a 
distribuição das massas mus-
culares. sem superahundaneia. 
nem deficiências. 

K constatamos, nós «tue tc- • 
mos como profissão esculpir os , .. Kathleen Ilurke corpos pela gymnastiea ( t u e _ ,, . ,,. . ,, , Da 1'aramount 1'ictures ui.na \ enus anadyomeiia ou 
Diana de (iables. é bem semelhante a um modelo de mulher mo-
derna encontrado 111.1111 instituto de gymnastiea rythmiea. seja elle 
de Marv Wigman, de Dora Menzier ou deste admiravel creador 
de estatuas vivas que é Malkovsky, um dos mais puros cultores da 
arte (la dansa neste século. 

K* pois, eoili os gregos. realizadores de cânones de belleza. 
onde 1'olycleto e Lvsippo pontificavam —- e com os modernos, 
onde encontramos o homem e a mulher, sua companheira. cm-
quadrados dentro de normas bem próximas á perfeição physica, 
nesta "gloria, que para (ioetfie" eleva-se acima de todas as outras" . 

Gail Patr ick 
Du l »arai i io i int 1'ictures 

A elegancia, portanto, depende essencialmente de usn corpo 
perfeito. 

Diz-se (tue a Moda consegue realizar modelos que se adaptam 
a todos os physicos, pois a alta-costura possue elementos para dis-
farçar satisfactorianiente um certo numero de pequenas imperfei-
ções de origem óssea ou adiposa. 

Mas quando se sabe (tue existem outros processos para realizar 

I 

1 
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aqtlillo que ; 
só. çHculirir 
a ri lis, habilirio 
rar 
nu 

tesoura procura sem giandc sucees 
por meio dc um certo numero «Io 

os. não polirmos deixar de procil 
saber ipie meios sejam estes, e se clles estão 
aliMuee de todos. 
Sem e não. podemos dizer. 
A gy ninastica. sabemos, é este recurso ma-

ravilhoso ipie tem confer ido á mulher moderna, 
tuna 1 Ilha semelhante á das obras primas de es. 
culplura grega não é possível entretanto ile 
ser praticada com igual «ueccs.«o na generalidade 
dos casos. 

Km primeiro logar cila exige uma grande dose 
ile força de vontade ipie infel izmente falta áqucl-
las tpte mais necessitam de exercício, cm virtude 
mesmo tia indolência a que se aco-tumarom, in 
dolenc a tpie c explicação ile todos tis inales de 
que se queixam — e em seguida, porque nem to-
dos os organismos podem ser " reformados " , 
uma vez que existindo vicios osseo- já lixados 
com a idade, cila se mostro impotente para cor-
rigi 1-os. 

Deste modo. desde a infancia que a educação 
physica deve ser recomnieniiaila para que a bel 
leza se prolongue além ilos limites a que cst.imos 
habtuai los a encontral-a. 

Nos climas tropicaes como o que v ivemos, a 
menina se torna moça desde muito cedo. Desde 
os quinze annos. já possuc aquella "be-auté <lu 
d iabre" . ou seja. a belleza espontanea no orga-
nisitio da criança que se transforma cm mulher, 
e que independe dos traço- physionomicos e de 
plastic-.i anattnnica. 

Mas. dentro em poucos annos. quando attin-
ge a idade balzaquiana, já -e torna também pre-
cocemente v e 1,'h ti. 
-ciulo cons deraila 
como tal. quando 
podia e devia estar 
no esplendor dc 
s u a s qualidades 
phvsicas e ilitel-
lectuaes. Aos trinta 
anuo.- ainda se c 
moça, como aos 
vinte. qiKindo a gy-
muastica já veiu 
s e n d o praticada 
c o ti s t a U' te mente 
deste antes da pu 

herdade. Ksta e 
uma das vantagens 
da gymiiastica qu< 
não for-.im ainua 

suif ie ientemente ex-
planadas. 

X ã o só um rosto 
to bello. coisa que 
se consegue com 
relativa facilidade, 
pi>r intermcdii > . tia 
"maqu i l l age " e' da 
cirnrgi-.i plastiea. 
realiza uma ' juven-
tude dilatada além 
dos quarenta a unos. 
K" necessário que 
esta perfe ição facial 
seja acompanhada 
de todos os atyri-
butos que acompa-
nham o corpo que 
desabroeha em seu 

primeiro contacto com a vnla c com o anc.r. 
A atl tutlt desembaraçada, a agilidade, a 

ela-ticidade que loruam o andar e a gesticula-
rão da adolescente tão característico-, devem -ci-
as mesmas daquella que mostr-.i vinte annos l e 
rosto sem rugas e um iinmenso cansaço no re.sto 

saúde 
setis 

e combalido 
ai>|iarelhos < 

•'i l.el 
dc «na -

lunc-
glatr 

Da 

tio corpo, sem 
eionamento de 
dulas 

— " A elcgancia da «ittitude correscta. diz nos 
lies- M. M ensandieck. não é nenhum vestido que 
nos dá - mas nós mesmas que a rea l i zam"- por 
intermédio da gyninast ca constante" . 

A cscriptora acima citada, que especi-ilizou 
seus e-tuilos somente na attitudc da mu hor. num 
dc seu- livros em que encara o corpo feminino, 
-ou equilíbrio e sua movimentação em todo- • 
gestos da vida qiiotitl ana. lio- .lá uma memora 
vel lição sobre -a nece-siilailc da g.\ miia-l íca co-
mo realizadora do que ítiai- exige daquella que 
<|e-eja sobresair por sua elcunncia : :i uraça e a 
espontaneidade. 

Km sociedade. visM--e um modelo dc 1'atoii, 
ile I aluiu, dc l.cloiig. que ctistam pequenas for-
tunas por mais babei- que tenham «ido a- cos-
ture ras cm esconder uma espinha >*m lordo-e. 
pequenos aceumulo- de gordura nos qu.ulri- ou 
nas naIlegas, em ventre glohuloso. ou I I I I R I deti 
ciência dc massas inu-cuares que arredondem a 
silhueta, será impotente para esconder um gesto 
deselegante. - e um andar dc-riiarmonioso e hrus* 
eo. característico dos articulaçõe- emperrada- pe-
la falta de exercício. 

(Juaudi I existe mocidade. rep-t iiuo-, tildo se 
desculpa. Mas quando cila já passou, ne-te mo 

inento. em que mais 
uece-sitamos de e" 
1-nieiltos que lios 
aux. liem a «•omlia 
ter a velhice. não 
serão o« vesl ido-
ile ultimo moda c 
os cosmé t i c o s que 
e n g a n a r ã o os cir 
cunstantes . 

" Xada mais iriste 
a uma mulher que 
esconder por meio 

ila mentira a sua 
verdadeira idade" , 
dizia mine. dc Stael 
— mula mais g lo-
rio-o para uma mu-
lher. dizemos nós, 
que revelar a -na 
verdadeira ilailc pa-
ra pessoas tpte a 
julgam muito mais 
moça do que é cm 
realidade. 

Kstc segredo d»t 
" juventude lotai 
ide rosto, de corpo, 
ile vísceras e de 
glandulas) -— nos 
dá a gymnastica. e 
o segredo desta mo-
cidade "que não re 
ceia o maillot de 
banho" , no cinomu-
lographo por exem-
plo. está no cuidado 
que as artistas do 

Sylvia Sidney 
faraiuoi in t 1 'ict urer 
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c inem. i possuem, f r e q ü e n t a n d o . c o m ou s e m co-
n l i e c i m e n t o <la pub l i c i dade . espec ia l s tas c o m o 
esta S y l v i a a i l m i r a v e l que possue e m seu insti-
tu to . cpiasi t o d a s as e s t r c l l a s de H o l l y W o o d . 

A m u l h e r m o d e r n a , e ma is a inda , a m o ç a mo" 
dernu que j á e n c o n t r o u o m u n d o numa nova " i d a -
de de o u r o " d o sp. i r t . é r e a l m e n t e hel la c o m o a 
es ta tua g r e g a — ella possue e m suas m ã o s o se-
g r e d o da c o n s e r v a ç ã o de sua l ie l lcza a t é l im i t e s 
cada v e z ma is d i l a t ados — n ã o d e v e po is se rv 1" 
>e d-.i hab i l i dade d e espec ia l i s tas em a l ta cos tu ra , 
para que m o d e l e m um v e s t i d o s o b r e seu c o r p o 
D e v e ao c on t r a r i o , m o d e l a r o p r o p r i o c o rpo . D e v e 
a o c on t r a r i o , m o d e l a r o p r ó p r i o c o r p o para t o d o s 
os v e s t i dos inc lus i ve o " m a i l l o t " que o r e v e l a 
quas i em c o m p l e t a nudez , p o r q u e c o m esta per-
í e ç ã o a n a t ô m i c a , terá - l inda a q u i l l o q u e os es-
c r i p t o r e s i n u t i l m e n t e t e n t a m d e f i n i r e que n ã o 
é mais que a g r a ç a de um o r g a n i s m o saudave l que 
se r eve la a t o d o s o - ins tantes , pe la e s p o n t a n e i d a -
d e de t o d o s os g e - t o s e pela . i g u d e z a da intel l i -
g v n c i a . p o r q u e a g y m n a s t i c a é t a m b é m uma nd 
m i r a v e l n i o d e ' a d o r a . d e a lmas 

A S LUVAS E A 

M O D A ACTUAL 
A luva. em nossos dias. é uma das peças 

da indumentária feminina que pôde dizer se, 
tem o seu reinado á luz do dia. 

São contadas as mulheres que. durante a 
noite, com qualquer toilette. toleram essas 
couraças de pelle ou de tecido que cobrem 
por inteiro as mãos e parte dos deliciosos 
braços femininos. 

Em tratando se de luvas compridas o caso 
é outro: nem de dia. nem á noite. 

Perderam, pouco a pouco, seu prestigio, 
porque a mulher "chic" e sobretudo a mulher 
da actualidade acostumada á maxima commo-
didade. anda com os braços nús. bem nús, 
demasiado nús. ás vezes, para que nada lhe 
difficulte os movimentos graciosos e ondu 
lantes. 

Durante o dia. porém, usam tanta varie-
dade e fôrmas de luvas que não se sabe qual 
dellas é mais linda. 

Desde as de camurça e pellica. de tons 
pretos, naturaes ou amarellecidos. elegantís-
simas, para costumes e passeios matinaes. até 
ao tons mais inverosimeis fazendo jogo com 
as cores dos vestidos. 

Não necessitamos dizer que os modelos 
curtos cobrindo unicamente a mão e parte do 
braço, abotoadas com pressões, fivellas ou 
com os clássicos caseados são os mais elegan-
tes e distinetos de todos, muito especialmen-
te para a parte material do dia. 

Ha, também, de seda. com mil tons do 
famoso "bois rose" e azues e verdes berran-
tes, caranvalescos. mesmo, que teem as suas 
adeptas. 

CARMEN. 

- Este receptor é o ponte de 
tomacto com o mundo ao MU redor, 
ftite traz ao aeu lar as ondas sonoras 
4 » todos os paisas do mundo, porta-
dorae da Interessantes programmas 
muslcaes a noticias pslpitantes. Mio 
usa um apparalho antiquado qua lha 
priva do prazer da uma boa recepção. 

PHILIPS 

PHILIPS 335 A ptnMuüNta 
Pfcllis construído sob princípios ultra. 

• modernos colloca a racepçâa« 
especialmente em ondaa curtas, nuas 
piano intelramanta novo. Convença-eo 
disto fazendo uma ftsparlancla ens 
s u a p r ó p r i a r i i l d a a c l a . 

7 faf.tr, nrj ctrcfas 335-A 
' « e n t e * em t o d o s t 1.t a d o * d e B r a s i l » 

FOLHETOS E INFORMAÇÕES A* 
S A PHILIPS DO BRASIL 

Ituu Senador Queiroz. 7X — Caixa Postal. 2129 
S. 1'Al'LO 

O TRÁGICO DILEMMA 
Os costumes antigos, apesar de todo o 

progresso do nosso século, ainda são observa-
ds e mantidos até o exaggero entre os bulga 
ros. Assim, o costume de se observar, rigorosa-
mente. a ordeni chronologica para os casa-
mentos numa mesma familia, que já desap 
parecel entre nós, entre elles é mantido reli-
giosamente. U m moço ou moça não pôde ca 
sar .se antes que todos ps seus irmãos mais ve 
lhos nao o tenham feito, a f im de não causar 
deshonra para a familia. 

Isso, em todo o caso, não deixa de ser 
muito aborrecido para os jovens, quando os 
mais velhs não pensam em c a s a r . . 

Foi justamente o que pensou certo moço. 
E si assim pensou, melhor agiu. annunciando 
os seus esponsaes. antes que o irmão mais ve-
lho tivesse encontrado .a sua eleita. O facto 
constituiu tal vergonha para a familia, que 
etse ultimo, em signal vehemente de seu pro 
testo, suicidou-se! 

Teria sido, talvez, muito mais simples 
ar ran jar uma noiva e casar logo. não acham? 
Entretanto, entre o perigo de se ligar a uma 
companheira, ás pressas, sem uma escolha 
bôa e demorada e, assim, vir a soffrer a vida 
ioda. elle preferiu suicidar-se... 

A solução era: ou casar se ou suicidar se. 
E elle preferiu suicidar.se.. . 
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A m u l h e r e a 
m ô í h e m a í i c a 

1 1 
I f Elisaboth Bastos 

E s t a m o s ua é p o c a « Ias p r i d u c ç õ e s v i i l t u o . 
sa s 

A éra ila matl icmalica é a nossa. < is pai. 
zes que empunham a liatuta mumlinl são aquel. 
ies que tem maior numero <ie fabricas, ci fras a-
inais colossaes. A loucura bramla ilo "record 
empolgou o niiimlo como um polvo enganador, 
apertnnilo seus tentáculos ile ntróz maneira, sa. 
c r i f i c a m l o a v ia i loras, da i isar inas e a té j o g a d o , 
res ile yo.vo. No trabalho nem se fala. cada i|iial 
deseja passar a rasteira no competidor. 

Nesta occasião il(. cálculos ctidiabrados. i 
natural i|iie as fi lhas de Kva também l'a«;iini os 
seus. Notável é que desde a época mais antiga, 
os homens têm sido os grandes calculistas. Co. 
me<;iimlo por I\vthagoras e lerniimimlo com os 
grandes engenheiros norte.americanos, lemos 
uma lista interminável de peritos. 

C a l c u l a m tudo . a t é o a m o r . Cu ia m u l h e r b e m 
c o r t e j a d a , d i z e m , c á e n o laço . t ã o c e r t o c o m o 
2 e J s ã o -1. 

Mas e Kva moderna lambem aprendeu 
calcular, e. muito mais ladina que Adão. fax 
cálculos perigosos, defendenilo.se da melhor 
maneira. Temos andado em bôa escola, obser. 
vamos o exemplo ile excellentes mestres, que 
nos têm dado sempre as mais sabias lições. T ra . 
temos de aproveital.as. 

A sociedade ercou. soti direccão do sexo 
forte, preceitos severos para a mulher, sob cujo 
jugo as fi lhas de Eva têm derramado lagrima--
de sangue. Ant igamente nem estudar podiam, 
era privi legio masculino. Namorar era feio. pus. 
sear uma estra vagancia. Vinte séculos de pri. 
são clandestina, constrangimento, maldade, pe. 

M i m s o b r e nossas d e s v e n t u n i d a s c a b e ç a s . l i c i r . 
cu l o f é r r e o do p r e c o n c e i t o , as a l g e m a s ila m a . 
l e d i c e n c i a . e m t u d o c o n l r i b u i r a m para t o m ir 
v e r d a d e i r a m e n t e i n f e l i z o n o s s o s e x o . 

M a s . h o j e . E v a p a r e c e a c o r d a r ao ruid > 
I ase i na n I c das niiichin.-is m o d e r n a s . N o pasmado 
só l i nha uni i d e a l : c a sa r . Ago rs i . en i b r oa a in i l i 
c o n s e r v e es ta m a n i a , t e m o u t r o s i n t e r e s s e s lei 
v i d a . I I t r a b a l h o t em s ido a f o r ç a pode rosa q u e 
lhe de l i l o g a r d e r e l e v o na s o c i e d a d e , c o m p r e , 
h e m l e u d o i s to . e l la c o n c i l i e q u e e n t r e uni b o m 
e m p r e g o e o m a r i d o é s e m p r e p r e f e r i r e i o t r a . 
hn lho . p o r q u e um b o m e m p r e g o é s e m p r e b o m . 
ao passo q u e u m m a r i d o nem s e m p r e é b o m . 
M a i s VIIle o c e r t o q u e o d u v i d o s o . T ê m m u i t o 
m a i s j u i z o as m o ç a s m o d e r n a s . 

l i s c á l c u l o s m a i s t r a v e s s o s d e A d ã o não 
i l i e ga in a d a r c e r t o p o r q u e Eva s a b e o r i e n t a r 
as suas art in i i in l i as . 

Na pesca r i a i n t r ínseca q u e se e h a m a cas- i . 
m e n t o . a m u l h e r lança o a n z o l c u i d a d o s a m e n t e . 
e s p e r a m h p a c i ê n c i a que o p e i x e venh-i 
m o r r e r pela bocea . K não se i m p r e s s i o n a c o m 
as c o m p l i c a ç ò o s a m o r o s a s , l i ma l d e ann>r H'ln 
uni m i e r o l i i o v i r i i l e n t o q u e é d e s t r u b l o i-om l ia . 
b i l i d a d e pela i n u l h e r m o d e r n a . T o r n a . s e nece~ . 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A S E 

C R I A N Ç A S , R E D E S E A R M A -

: : R I N H O S EM G E R A I . . : : 

E S P E C I A L I D A D E S EM R E N D A S . C R I -

VOS. C O L C H A S . T O A L H I N H A S E 

: : A P L I C A Ç Õ E S D I V E R S A S : : 

7 / F - f Z F I I V C I S C C J j o j s t X ^ m S T R C 9 / / i 

Rua da Liberdade N.° 38 S A O P A U L O 
B R A S I L 
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s a r i o e o m b n l e l . o r o í u o q u e si* c h a m a ;llr.i:ri: i 
d e \ i v r r . e o i n o na u n c c i l o t a q u e p a s s o a r e l a t a r . 

P a e . l o ã o v i v i a m u i t o f e l i z na sua c l i o u p a . 
lia i l e s a p é . c o m e n d o s eu a n g u " b o m t e m p e r a d o , 
d o r m i n d o c o m o u m l>om e l i r i s l ã o e t o e a m l o v i i » . 
l ã o pa ra d i s l r a h i r a s i i l é a s . o re i i l o l o g a r e j i 
o n d e e l l e m o r a v a i m p l i c o u c o m p a e J o ã o . 
" A q u e l l e p r e l o , p e n s o u o m o m i r e l i a . n ã o I c lu 
l i ada p a r a s e r f e l i z e n t r e t a n t o v i v e s e m p r e s a . 
l i s f e i t o . « Juo ro v ê r o i|llc lia d e f a z e r q u a m l . i 
e s t i v e r na d e s g r a ç a " . 

I I m a l d o s a m e n t e m a n d o u c h a m a r o v e l l c » 
ã sua p r e s e n ç a . I l e u . l h e 11 m a n e i p r e c i o s o p a r a 
g u a r d a r , r c o o i n i i i o i n l n m l o q u e n ã o o p e r d e s s e , 
d o c o n t r a r i o t e r i a q u e pa i ra r c o m a p r ó p r i a v i d a 
.-• sua n e g l i g e n c i a . 

A o i n v e z d e f i c a r p r e o c e l t p a d o c o m a e x _ 
I r an l i a i u c u m h c n c i a . p a e J o ã o f i c o u m u i t o c o n . 
v e n c i d o c o m :i d i s t i u c i ; ã o d o s o l i e r a n o . C h e g o u 
n o a r r a i a l e d e c l a r o u q u e t i n h a m e r e c i d o u m 
g r a n d e f a v o r d e sua . M a j e s t a d e . T o d a a v i z i . 
u h a i i ç a t o m o u n o t a d o s a c o n t e c i n i e u t o s . c o m . 
m o n t a n d o c a l o r o s a m e n t e o o e e o r r i i l o . c o m u m a 
i n v e j a m e d o n h a d n p o l i r e p r e t o . P a e J o ã o e o l . 
l o c o u o a l i e i n u m a e a i \ i u h a d e s e g r e d o e c o n . 
l i u u o i i a v i v e r a sua v i d i n h a f e l i z . 

O re i m a n d o u o s s e u s g u a r d a s d u r a n t e a 
i m i t e á c a l i a n a d o v e l h i n h o a f i m d e r o í i l i a r c m 
o p r e c i o s o a n e l . F u r t a r a m a c a i x i n h a d e pai-
J o ã o . t i r a r a m d e l i a o a n e l e o j o g a r a m 110 r i o . 

M i i a u i l o o p r e l o a c o r d o u f i c o u d e s n l a d o . 
i . 'ue c o n t a s ia d a r a o seu s e n h o r ? K o p e o r e r a 

q u e e l l e ia p e r d e r a v i d a c o m a q n e l l a b r inca ,|e - _ 
r a . M o r r e r ? P a e J o ã o c o m e ç o u a m e d i t a r . «JUeni 
s a l i e s e a v i d a lã e . . c i m a n ã o e ra m e l h o r d o 
q u e cã e m h a i x o ? M u a n d o s e p e n s a p e o r a r . á s 
v e z e s a m e l h o r a s u r g e r epe l i I ina i i i ent e . N a d a 
m a i s e n c a n t a d o r q u e o i m p r e v i s t o , p e n s o u p a -
J o ã o . C o i i f o r i i i o u . s e c o m a sua s o r t e e r e s o l v e i 
g o z a r a s p o u c a s h o r a s d e v i d a q u e l h e r e s t a , 
v a i n . C o m e ç o u p o r p r e p a r a r u m l i o m a l m o ç o 
a f i m d e s a t i s f a z e r u m a u l t i m a v e z a sua g u i o . 
i l i c e . C o m p r o u p e i x e p a r a a s s a r , p r e p a r o u o s i . 
t i o r o s o p e t i s c o , c o m m u i t a s a t i s f a ç ã o e e m q u a n . 
I o a s p a n c l l u s e s t a v a m l io f o g o . p e g o u l io s eu 
v i o l ã o p a r a c a n t a r . 

I I re i q u e e s p e r a v a v e r o d e s e s p e r o d o p i " 1 , 
t o . o b s e r v a n d o a sua a l t i t u d e f i c o u s n r p r e h c i ! . 
I l i d o . T e v e q l l e c h e g a r á c o n c l u s ã o i p i c s e t o d o s 
e n c a r a s s e m os s e u s d i s s a b o r e s p o r s e m e l h a n t e 
p r i s m a , a v i d a t e r i a o u t r o s a b o r . IC c o m e ç o u i 
a d m i r a r o p r e t o v e l h o . 

P a r a c u m u l o d e f e l i c i d a d e , q u a n d o pa ' 
J o ã o f o i a l m o ç a r , e n c o n t r o u d e n t r o d o p e i x e o 
c e l e b r e a n e l . q u e t i n h a s i d o s e m d u v i d a e n g i l . 
l i d o p e l o m e s m o . Ko i c o r r e n d o e n t r e g a i . o a o s o . 
b e r a n o . e e s t e . a r r e p e n d i d o , r e s o l v e u n ã o p e r s e . 
g i i i r m a i s o p o b r e h o m e m . 

A s s i m l a m b e m s ã o r e s o l v i d o s o s c a s o s i l e 
a m o r ua é p o c a a c l u a i . p e l o s v s t e n i n da i l e s p r c 
o e c u p a ç ã o . i|iic é a p r o v a d o s n o v e . K m n o s s » 
s é c u l o d e luz: K v a a p r e n d e u a c a l c u l a r . 
e e g o i - i o s . m a i s v a l e a e s p e r t e z a d o q u e a i i i l e l l i . 
g i -ue i a . 

Kspinhas <• Queimaduras do Sol. 
Não so dcfiimpõt, não sc desintegra, não for-
ma deposito, não precisa agitar o vidro, pois 
não contem substancias nocivas, como MEIt-
CL RIO. ZINCO, etc., que tanto mal causam á 
pelle. 

Preço do Vidro KS Pelo Correio mnis 2$ 

DROGARIA MELUCCI 
liua 7 de Setembro, 25 ttio de Janeiro 

Klicontra-se em todas as casas em S. Paulo 
Pedidos directamente a esta redacção 
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Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha. use 

e o único prepa-
rado ([ u e tinge 
perfeitamente o 
cabello. 

Basta uma só ap-
plicação. Um tubo 
da para muitas 
vezes. 

Experimentan-
do usará sempre. 

Preço pelo correio 
registado 1 3 $ C C O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa Helena 

7.o A n d a r 

P E I A L I N A 

A' base de Hené 

Não mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para s,ia applieavão. 

Typ. Paulista — J. Btrnardl & Cia. — It. Jandala. 10-12 — S. Paulo 



C A P R I C H O S A E 

H AB ILMENTE 

A CONDICIONADO. 

B EM MERECE A PREFERENCIA QUE G O S A 

O C H A ' B O N D 

N O MUNDO INTEIRO 

D I S T I N G U E - S E P E L O SEU DELICIOSO SABOR 

a venda nas melhores c/ 
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